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o uso de madeira como combustível 
no sítio da quinta de crestelos 
(baixo sabor): da idade do ferro  
à romanização
Filipe Vaz1, João Tereso1,2,3, Sérgio Simões Pereira4, José Sastre4, Javier Larrazabal Galarza5, Susana Cosme6, 

José António Pereira7, Israel Espi4

RESUMO

No sítio da Quinta de Crestelos (Mogadouro) foi recolhido um extenso conjunto de amostras arqueobotânicas, 

cujas análises têm vindo a ser publicadas nos últimos anos. Neste artigo abordar-se-ão os dados antracológicos 

ainda inéditos referentes a dois sectores deste sítio. O primeiro, identificado na plataforma inferior, refere-se 

a contextos de habitat enquadradas entre os séc. IV a II a.C. O segundo diz respeito a uma área funcional com 

três fornos de tipologia diferenciada, enquadráveis nos sécs. I e II d.C. 

Este estudo relevou conjunto diversificado de táxones, com destaque para os carvalhos (folha perene e cadu-

ca), estevas, pinheiros e freixos. Estes dados permitiram avaliar padrões de utilização dos recursos vegetais, 

nomeadamente relacionados com a função e tipo de cada estrutura.

Palavras-chave: Quinta de Crestelos, Baixo Sabor, Arqueobotânica, Idade do Ferro, Romanização.

ABSTRACT

A large set of archaeobotanical samples were recovered during the excavation of Quinta de Crestelos 

(Mogadouro), several of which have already been published.

This paper focusses on the charcoal analysis still unpublished from two sectors of this site. The first, located in 

the lower platform, relates to a habitation area comprised of huts and fireplaces from the 4th to the 2nd centuries 

BC. The second is a functional area with three ovens of different typologies dating to the 1st – 2nd centuries AD. 

Results revealed a diverse set of taxa, dominated by evergreen and deciduous oak, heath, pine and ash. This 

data allowed to access uses of wood in the site, namely their relation to the function and type of structures 

where they have been found.

Keywords: Quinta de Crestelos, Lower Sabor, Archaeobotany, Iron Age, Romanization.
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1. INTRODUÇÃO: O SÍTIO DA QUINTA 
DE CRESTELOS

O sítio da Quinta de Crestelos (Meirinhos, Moga-
douro) (Figura 1) implantava-se numa plataforma 
limitada a norte por uma pequena crista sobrancei-
ra ao Rio Sabor, numa das poucas áreas amplas do 
seu curso (Figura 2). Se o sítio em termos defensivos 
parece questionável, é bem mais interessante pela 
diversidade de recursos que poderia oferecer, como 
a disponibilidade de terrenos amplos com potencial 
agrícola, encostas mais suaves (em contraste com o 
perfil encaixado do vale do Sabor), provável local de 
passagem entre planaltos e de transposição do rio, 
grandes áreas florestais, assim como a abundância 
em água.
Descoberto em 1997, durante trabalhos de prospe-
ção arqueológica (Rodrigues & Teixeira, 1997), só 
foi parcialmente escavado 14 anos depois, entre 2011 
e 2015, no âmbito do Plano de Salvaguarda Patrimo-
nial integrado na construção do Aproveitamento 
Hidroelétrico do Baixo Sabor8 (AHBS). A escavação 
abrangeu uma área total de 10800 m2, envolvendo 
diversas empresas de arqueologia e uma vasta equi-
pa técnica - arqueólogos, antropólogos, técnicos de 
arqueologia e trabalhadores indiferenciados (Pereira 
et al. 2015).
Registou-se uma intensa ocupação no sítio, desde o 
terceiro milénio a.C. até finais do séc. XX, quando 
a quinta agrícola foi abandonada. Os dados sobre as 
fases mais antigas, referentes aos contextos do Cal-
colítico e Idade do Bronze, não foram ainda analisa-
dos e as evidências arqueológicas não são suficiente-
mente conclusivas para formular uma interpretação 
coerente do sítio (Pereira & alli, 2015; Martín-Seijo 
& alli, 2017). O mesmo não se passou com os últi-
mos séculos da Idade do Ferro e Romanização, que 
concentram a maior parte das estruturas identifica-
das no sítio. 
Entre o séc. IV e II a.C., na parte superior da crista 
existiram vários fossos de grandes dimensões (Figu-
ra 3), cuja escavação providenciou a pedra extraída 
usada para a construção de vários níveis muralha-
dos, protegendo plataformas onde vários contextos 
domésticos foram identificados, não obstante a sua 
má preservação decorrente de ocupações posterio-

8. Promovido pela EDP Produção e executado pelo Baixo Sa-

bor ACE – consórcio integrando as empresas de construção 

Odebrecht/Bento Pedroso S.A. e Lena Construções Lda.

res. Na fase seguinte, o fosso é reutilizado através da 
construção de cerca de 30 fornos/lareiras de peque-
na dimensão, com base de argila e xisto utilizadas de 
forma aparentemente simultânea (Vaz & alli, 2017). 
Na base da elevação verifica-se a construção de várias 
cabanas circulares, com base em xisto e paredes em 
materiais perecíveis como argila e madeira (Larraza-
bal, 2017), juntamente com estruturas de combus-
tão de tipologia semelhante às observadas no fosso 
da crista (vide infra). Mais tarde, novas plataformas  
e vários celeiros (tipo horrea) são construídos na 
crista (Sastre, 2014, (Pereira & alli, 2015; Tereso & 
alli, 2018a). 
Desde meados do séc. I a.C., a ocupação da crista é 
progressivamente preterida em função da platafor-
ma inferior, onde a maior parte das evidências roma-
nas no sítio foram identificadas e que incluem uma 
necrópole, um edifício de grande dimensão equipa-
do com cella vinaria, lagar e horrea de grande capa-
cidade (Cosme, 2014; Pereira & alli, 2015). Ligeira-
mente a sul, foi identificada uma uma área funcional 
com três fornos de diferentes tipologias (vide infra). 
A eventual pars urbana desta unidade agrícola não 
terá sido identificada podendo encontrar-se sob os 
casebres da quinta do séc. XVII, contígua a esta área. 
Esta ocupação estaria integrada numa rede de pe-
quenos sítios identificados ao longo do vale do Sabor 
no âmbito de escavações motivadas pelo AHBS, cuja 
extensão e organização se encontra ainda por com-
preender (Pereira & alli, 2014; Bodí & Pereira, 2014).
Durante a Antiguidade Tardia e Alta Idade Média, 
verifica-se uma retração na ocupação do sítio, com 
a adaptação de estruturas do período anterior e com 
a construção de anexos de menor investimento. A 
identificação de uma pequena necrópole, balizada 
entre o final do séc. IX e os inícios do séc. XIII, com-
prova a ocupação do sítio nesse período (Amorim 
et alli. no prelo). Até à Modernidade, e não obstante 
a provável existência de hiatos de ocupação, o sítio 
continua a ser frequentado, eventualmente como 
casal agrícola. Apesar do numeramento de D. João 
III referir a presença de cinco moradores neste sítio, 
os vestígios arqueológicos nesta fase são escassos. 
No séc. XVII, o local sofre uma nova reconfiguração 
com a construção dos primeiros edifícios da refe-
rida quinta, implantados parcialmente sobre as es-
truturas romanas e medievais (Tereso & alli, 2018b). 
Depois do seu abandono no final do séc. XX e das 
escavações arqueológicas aqui sintetizadas, o sítio 
da Quinta de Crestelos, encontra-se atualmente 



1193 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

submerso pelo reservatório principal da Barragem 
do Baixo Sabor. 
No decorrer das intervenções na Quinta de Creste-
los foi implementado um ambicioso programa de re-
colha de sedimentos com vista à realização de estu-
dos arqueobotânicos, resultando na análise de mais 
de 1500 amostras, abarcando quase toda a diacronia 
de ocupação. Em função do seu grande número e di-
versidade, os resultados destes estudos têm vindo 
a ser publicados nos últimos anos, nomeadamente 
os referentes aos níveis da Idade do Bronze (Martín-
-Seijo & alli,. 2017), os fornos da Idade do Ferro do 
fosso 1 da crista (Vaz & alli, 2017a), os horrea da tran-
sição da era também da crista (Tereso & alli, 2018a), 
e os níveis da Antiguidade tardia e Época Medieval 
da plataforma inferior (Tereso & alli, 2018b). Exis-
tem, no entanto, outros contextos cujos resultados 
não se encontravam ainda devidamente divulgados, 
entre os quais, os contextos habitacionais do séc. IV 
a II a.C. da plataforma inferior e o conjunto de for-
nos do séc. I e II d.C. no limite sul da zona escavada, 
que serão tratados neste artigo. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Como referido, este estudo irá incidir sobre duas 
áreas da plataforma inferior da Quinta de Crestelos, 
com ocupações de cronologias bem distintas.

2.1. Unidades habitacionais dos séculos IV-II a.C.
Imediatamente no sopé da elevação da crista, fo-
ram recolhidas amostras num conjunto de unida-
des domésticas dos séculos IV-II a.C. (Tabela 1). As 
estruturas habitacionais apresentavam uma planta 
circular, com diâmetro máximo de 5 m e tipologias 
construtivas variadas. 
A mais frequente corresponde a cabanas circulares 
erigidas usando materiais perecíveis (argila com-
pactada para o piso e uma estrutura de madeira 
coberta com argila para paredes, com a cobertura 
em ramos). Muitas das cabanas apresentavam uma 
estrutura de combustão ao centro (Figura 4). Pese 
embora encontrar-se em mau estado de preserva-
ção, uma destas estruturas apresentava elementos 
que permitiram associá-la a atividades metalúrgicas 
(Mateos & alli, 2014).
Foram amostradas 41 unidades estratigráficas (u.e.) 
(Tabela 1) associadas a oito cabanas, assim como a 
diferentes estruturas dispersas pela área, salientan-
do-se um conjunto de fossas. O volume recolhido 

por u.e. varia entre os 0,4 L e os 29 L, cifrando-se o 
seu valor médio nos 3,8 L.

2.2. Fornos dos séc. I-II d.C.
Na mesma plataforma inferior, mas mais a sul, na 
área onde se concentram abundantes vestígios de 
época romana e medieval, foi intervencionada uma 
área funcional com três fornos dos séc. I-II d.C. 
(Cosme, 2014).
O forno 1, do tipo “forno pote” (Figura 5), estaria 
associado a atividades metalúrgicas de bronze, aten-
dendo aos atendendo à sua dimensão, escórias e ou-
tros vestígios metálicos feitos nesta liga encontra-
dos na sua área envolvente (Cosme, 2014). Consistia 
num pequeno covacho com uma grelha e vasilha 
forno, onde o metal seria fundido. 
O forno 2 (Figura 6), foi identificado a cerca de 3 m 
do forno 1 e foi interpretado como estando relacio-
nado com a confeção de alimentos. No entanto, por 
se encontrar no limite da área intervencionada, não 
foi possível obter a dimensão e configuração total 
da estrutura. Era constituído por uma única câmara 
que cumpria funções de fornalha e câmara de coze-
dura, boca orientada a norte, paredes de argila ver-
melha e abóbada também de argila com a inclusão 
de elementos de xisto (Cosme, 2014).
Posicionado cerca de 2 m a sul do forno 1, o forno 
3 (Figura 7), de maior dimensão que os anteriores, 
corresponde tipologicamente a um forno de cerâmi-
ca. Era constituído por duas câmaras sobrepostas, 
uma de combustão e outra de cozedura, mediadas 
por uma grelha de argila sustentada por um pilar 
central e arcos de ligação à parede exterior (Cosme, 
2014). Verificaram-se ainda vestígios do arranque da 
abóbada, também de argila e pedra de xisto, cobrin-
do a câmara de cozedura.
Foram amostradas 19 u.e. (Tabela 2), totalizando 288 
L de sedimento (15 L em média), em unidades direta-
mente associadas aos fornos (níveis internos das câ-
maras, níveis de cinzas, u.e. de abandono e destrui-
ção), incluindo o enchimento de uma grande fossa 
localizada entre as bocas dos fornos 1 e 3. Em três u.e. 
desta estrutura negativa foram recolhidos 25 L de se-
dimento. Considerando a grande dimensão do forno 
3, foi aí investido um maior esforço de amostragem, 
totalizando cerca de 172 L de sedimento em 8 u.e.

2.3. Métodos laboratoriais
As amostras foram flutuadas manualmente no es-
taleiro do Baixo Sabor ACE, pela equipa de arqueo-
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logia, recorrendo a malhas mínimas de 0,5 mm. As 
análises laboratoriais foram realizadas no laborató-
rio do Departamento de Biologia da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto.
Carvões com dimensões superiores a 2 mm foram 
seccionados manualmente de forma a obter as três 
secções de diagnóstico (transversal, tangencial e ra-
dial). Estas foram observadas com recurso a lupa bi-
nocular e microscópio de luz refletida e comparadas 
com as descrições patentes em atlas anatómicos (e.g. 
Schweingruber, 1990) com vista à sua identificação. 
Para além dos elementos anatómicos necessários 
para a identificação dos táxones, foram também 
registadas outras características dendrológicas ca-
pazes de fornecer importantes informações sobre 
a utilização e gestão de recursos lenhosos (Carrión, 
2007; Marguerie & Hunot, 2007; Théry-Parisot & 
Henry, 2012) tais como a identificação da parte da 
planta utilizada, presença de casca/medula, curva-
tura anelar, número de anéis, presença de vitrifica-
ção e fissuras radiais ou degradação biológica. 
Um mínimo de 150 carvões foi estudado por amos-
tra. No entanto, e como seguidamente se verá, mui-
tos foram os casos de contextos em que a análise 
deste número de elementos carbonizados não foi 
sequer possível em virtude da escassez de material 
identificável. 

3. RESULTADOS 

3.1. Contextos do séc. IV a.C. ao séc. II a.C.
No caso dos contextos habitacionais datados do 
séc. IV a.C. ao séc. II a.C. do sopé da crista, não só as 
amostras de 8 das 41 unidades estratigráficas anali-
sadas se revelaram estéreis no que concerne à com-
ponente antracológica como ainda uma parte das 
restantes não providenciou um número significati-
vo de carvões com detalhe taxonómico suficiente-
mente detalhado para puderem ser tidas em conta a 
nível interpretativo (Tabela 3).
No total foram analisados 2421 fragmentos de car-
vão provenientes desta área, revelando um conjun-
to relativamente diverso de táxones. No entanto, 
mais de um terço dos carvões - 40,5% (n=981) - en-
contravam-se em mau estado de preservação e apre-
sentava dimensões muito reduzidas, resultando em 
identificações com pouco detalhe taxonómico, no-
meadamente ao nível da classe (Dicotiledóneas). 
Dentro do conjunto detêm especial prevalência o 
Cistus sp. e Pinus pinaster mas são também de as-

sinalar as presenças de Quercus de folha perene e 
caduca, Arbutus unedo, Fraxinus sp., Juniperus sp., 
Fabaceae e Erica australis/arborea. Os restantes tá-
xones surgem em número residuais.
No que diz respeito à análise individualizada por 
contexto, ressaltam alguns casos de particular inte-
resse. Na estrutura de combustão 9/17 (u.e. 18590) 
da sondagem 18, terá sido principalmente usada 
madeira de Pinus pinaster e Arbutus unedo, não 
obstante a presença residual de outras espécies. Por 
seu turno, na outra lareira identificada desta crono-
logia (u.e. 3192 e 3197) o conjunto antracológico é 
substancialmente diferente, sendo maioritários os 
carvões de Erica australis/arborea depois da exclu-
são dos carvões classificados como Dicotiledóneas.
Duas u.e. de ocupação/abandono (u.e. 36393 e 
36394) foram amostradas na Cabana 1 da sondagem 
36, cada uma apresentando um conjunto antraco-
lógico substancialmente diferente, não obstante 
ambos serem dominados, quase em exclusivo, por 
apenas um táxon. No primeiro caso foram identifi-
cados 23 fragmentos de Juniperus sp., enquanto no 
segundo 48 fragmentos de Fraxinus sp. O mesmo 
se poderá dizer do conjunto identificado na Cana-
lização 1, dominada por carvalhos de folha caduca.
No que se refere às seis u.e. de ocupação/abandono e 
construção da cabana 4 da sondagem 18, verificam-
-se igualmente algumas diferenças entre si. A u.e. 
18181 apresenta 39 carvões de Pinus pinaster, quan-
do nas restantes este táxon ou não foi identificado 
ou foi-o apenas em casos singulares.
O conjunto de fossas amostradas e adscritas a esta 
cronologia, várias das quais com múltiplos níveis de 
enchimento amostrados, revelaram um conjunto an-
tracológico substancial, com especial preponderância 
para a Fossa 5. Este contexto reúne a maioria dos car-
vões identificados como Cistus sp. des ta cronologia.
Por seu turno, a fossa 19 (u.e. 1405) apresenta as úni-
cas ocorrências de Acer sp. em todo a área. O caso 
das fossas 8 e 9, fruto da existência de várias unida-
des amostradas, permite a comparação de contextos 
intra-fossa.
Em ambos os casos, as unidades estratigráficas re-
ferentes ao enchimento da base (u.e. 1130 e 1150, 
respetivamente) providenciaram um reduzido nú-
mero de carvões e de táxones quando comparados 
com enchimentos posteriores. Paradoxalmente, o 
enchimento do topo da fossa 8 (u.e. 1147) que a terá 
colmatado, foi inclusivamente o contexto que maior 
diversidade de táxones proporcionou em todo o es-
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tudo. O enchimento intermédio da mesma fossa 
(u.e. 1138) apresenta sensivelmente os mesmos tá-
xones, mas em muito menor quantidade. O segun-
do enchimento da Fossa 9 (u.e. 1143) providenciou 
igualmente um número elevado de táxones (13) e 
carvões (107) quando comparado com a u.e. de base 
da mesma fossa – a já referida u.e. 1150. 

3.2. Fornos do séc. I a II d.C.
Tratando-se de contextos onde o uso de madeira 
como combustível terá sido profuso e uma constan-
te, as amostras provenientes da área funcional dos 
três fornos providenciaram um número assinalável 
de carvões (Tabela 4), especialmente quando com-
parados com outros contextos primários do sítio 
(Vaz & alli, 2017a).
Do Forno 1, como vimos, interpretado tipologica-
mente como estando associado à fundição metalúr-
gica, foram analisados 514 carvões provenientes de 
quatro u.e. Quercus sp. perenifólio foi o táxon mais 
frequentemente identificado nesta estrutura, con-
tando com 27,4% do conjunto. A alguma distância, 
surgem, com 13,6% e 13,4%, respetivamente, Quer-
cus sp. caducifólia e Cistus sp, sendo que os restan-
tes 21 táxones identificados atingem percentagens 
inferiores a 3%, apenas com exceção de Quercus sp. 
(7%) e Fraxinus sp. (4,7%). Os carvões registados 
como Dicotiledóneas em função do seu estado de 
preservação, cifram-se nos 18.7%. 
Por seu turno, o Forno 2, eventualmente associado à 
preparação de alimentos, forneceu um conjunto an-
tracológico mais vasto e diverso, contando 945 frag-
mentos analisados de 22 táxones, provenientes de 5 
unidades estratigráficas. Dois táxones, Cistus sp. e 
Fabaceae, dominam esta estrutura, com. Respetiva-
mente, 26,5% e 18,7% do total observado. Quercus 
sp. perenifólia surge com 9%, Pinus pinaster com 
4,5% e Arbutus unedo com 4,2%. Os restantes táxo-
nes surgem em percentagens inferiores a 3%. À se-
melhança do Forno 1, o número de Dicotiledóneas 
foi também elevado, constituindo 19,8% do total. 
Tipologicamente afeto à produção cerâmica, o For-
no 3 foi a estrutura que contemplou o maior esfor-
ço de amostragem desta área, o que se traduziu no 
maior conjunto analisado de carvões (1639). Neste 
forno registou-se um conjunto igualmente diver-
sificado de táxones, não obstante Quercus sp. pe-
renifólio ter sido novamente o mais comum, com 
18.5% do total analisado. No entanto, surgiram num 
segundo plano um grupo de cinco táxones com al-

gum relevo percentual, entre os 10% e os 5%: Quer-
cus suber (9,7%), Alnus sp. (9.3%), Cistus sp. (7,1%), 
Erica australis/arborea (6,5%), Fraxinus sp. (5,5%). 
Entre os táxones com menor relevo, destacam-se 
Buxus sempervirens, Juniperus sp. por se encontrem 
ausentes dos outros dois fornos. Os restantes casos 
cifram-se abaixo dos 2%. 
Os vários parâmetros de características dendrológi-
cas aferidos foram registados em escassos fragmen-
tos e sem qualquer padrão discernível.

4. DISCUSSÃO 

A análise conjunta do uso de madeira como com-
bustível no sítio da Quinta de Crestelos, durante a 
Idade do Ferro e Romanização, requer a comparação 
e interpretação dos contextos já publicados, com os 
que se disponibilizam pela primeira vez neste arti-
go. Assim, far-se-á seguidamente uma discussão in-
tegrada das evidências desta prática nos vários con-
textos de combustão presentes no sítio. 
Os contextos mais antigos com evidências do uso 
de madeira como combustível verificaram-se no 
fosso 1 que delimita o lado noroeste da crista onde se 
implantou parte da ocupação da Idade do Ferro do 
sítio. Referem-se a um grande conjunto de cerca de 
30 pequenas lareiras e/ou fornos, feitos de argila e 
cujos dados disponíveis apontam para que tenham 
sido utilizados sincronicamente. 
Os resultados antracológicos obtidos e já publicados 
(Vaz & alli, 2017a), apesar de escassos, demonstra-
ram que o principal combustível lenhoso queimado 
nestas estruturas proveio de Arbutus unedo (me-
dronheiro), Cistus sp. (esteva), Fraxinus sp. (freixo), 
Juniperus sp. (zimbro) e Quercus (carvalho) tipo 
perenifólio, não obstante uma grande diversida-
de de táxones ter sido também nelas usada (Vaz & 
alli, 2017a). A eventual escolha da madeira a utilizar 
nestas estruturas estaria limitada fisicamente às re-
duzidas dimensões das estruturas, levando a que 
peças de maior dimensão, provenientes de espécies 
arbóreas como os referidos carvalhos, freixos e zim-
bros, fossem eventualmente alvo de corte antes de 
serem queimados, podendo, igualmente, terem sido 
escolhidos pequenos ramos. A madeira de espécies 
arbustivas (medronheiro e estevas) não exigiriam 
este passo. No entanto, foram raros os fragmentos 
que possibilitaram o registo das curvaturas anelares, 
não permitindo, assim, esclarecer este ponto. Em 
termos objetivos, este padrão de utilização, com-
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binando espécies de grande e pequeno porte, foi já 
verificado quer em exemplos etnográficos (e.g. Car-
valho, 2005) quer noutros sítios arqueológicos no 
norte de Portugal (e.g. Vaz & alli, 2017b). A madei-
ra de espécies arbustivas de menor dimensão e com 
elevado potencial calorífico, poderia ter sido usada 
como iniciadora da combustão, enquanto fragmen-
tos de madeira de espécies como o carvalho e o frei-
xo, manteriam por maiores períodos de tempo uma 
temperatura estável dentro da câmara. 
Da mesma cronologia, mas no sopé da crista, os con-
textos habitacionais aqui apresentados, demonstra-
ram um conjunto antracológico escasso, não obs-
tante o esforço de amostragem realizado. Este facto 
limitou fortemente a interpretação arqueobotânica 
destes contextos. Acresce ainda o facto de que os 
contextos de ocupação/abandono associados às ca-
banas serem de difícil interpretação arqueobotânica 
em função da incógnita da proveniência daqueles 
carvões. Efetivamente, à exceção das estruturas de 
combustão em causa, e considerando a inexistên-
cia de evidências que corroborassem a presença de 
um incêndio que terá destruído o local, todos os 
restantes contextos se classificam como deposições 
secundárias. O material carbonizado neles identi-
ficado poderá provir de uma miríade de processos 
antrópicos ou naturais, dificilmente identificáveis, 
complexificando a natureza da relação entre os car-
vões e os contextos onde foram recolhidos. Aten-
dendo ao posicionamento deste sector, no sopé da 
vertente encimada pela crista (zona alvo de uma in-
tensa ocupação, como vimos), é possível que muito 
sedimento tenha sido transportado, depositando-
-se neste local. Tal é confirmado pelo espesso hori-
zonte sedimentar sob o qual os contextos da plata-
forma inferior foram identificados. 
Não obstante esta condicionante, os resultados das 
lareiras analisadas permitem, em alguns casos, te-
cer considerações relativamente ao seu conteúdo 
antracológico. A estrutura de combustão 9/17 (u.e. 
18590) revelou ser o contexto de toda a cronologia 
com maior concentração de madeira de Pinus pi-
naster (pinheiro-bravo), devendo corresponder à 
combustão de um tronco desta espécie, atendendo 
à similitude de características identificadas entre os 
carvões. Por seu turno, a estrutura de combustão 
identificada no sector 3 (u.e. 3192 e 3197) revelou di-
ferenças substanciais face às demais, materializadas 
na predominância de madeira de Erica sp., poden-
do estar relacionadas ao eventual cariz metalúrgico 

deste segundo contexto. Efetivamente, a madeira de 
urze-branca (Erica arborea), e em especial as forma-
ções tumorais ou hipertróficas dos tecidos vegetais 
das suas raízes ou caules subterrâneos (designadas 
como cecídios), foi especialmente apreciada como 
combustível em fornos de função metalúrgica face à 
sua capacidade calorífica, tal como sugerem estudos 
de cariz etnográfico (Tsoumis & alli, 1988). Tal se 
poderá dever ao facto de a estrutura anatómica des-
tas formações apresentar características distintas do 
seu tronco, que a tornam particularmente propícias 
para combustões em estruturas metalúrgicas, mais 
exigentes do ponto de vista de temperatura. Os ce-
cídios destas urzes são anatomicamente distintos 
das partes aéreas, tornando difícil a sua identificação 
usando as descrições disponíveis nos atlas anatómi-
cos (Schweingruber, 1990) e no estudo específico 
dirigido a este grupo de plantas (Queiroz & van der 
Burgh, 1989). Em amostras onde as urzes são maio-
ritárias e se verifiquem percentagens elevadas de 
madeiras de Dicotiledóneas, é provável que vários 
destes fragmentos também sejam de urzes, como 
acontece nos contextos referidos. Acresce ainda que 
algumas das características das formações tumorais 
destes caules subterrâneos, nomeadamente a irre-
gularidade das estruturas anatómicas, são também 
identificadas nestes carvões. 
O outro conjunto de contextos analisado, referente 
a três fornos do séc. I e II d.C. da plataforma infe-
rior de Crestelos, revelaram também interessantes 
resultados no que respeita ao uso de madeira como 
combustível.
Cerca de 43% do conjunto de carvões analisado 
proveniente do Forno 1 diz respeito a Quercus, em 
especial do tipo perenifólio, sendo que o segundo 
táxon mais frequente, Cistus sp., se cifra nos 13,4% 
(Tabela 4). Dos três fornos, este foi também o que 
menor diversidade de táxones proporcionou, po-
dendo não ser alheio ao facto de contar com menos 
unidades estratigráficas amostradas e menor nú-
mero de carvões disponíveis para análise: 514, face 
aos 945 do Forno 2 e 1639 do Forno 3. Não obstante 
tratar-se de uma estrutura associada a práticas me-
talúrgicas, não se verificou, ao contrário do pequeno 
forno da fase anterior relacionado com a mesma ati-
vidade, a utilização de madeira de urze (vide supra). 
No entanto, o padrão de consumo de madeira neste 
forno, com a utilização de dois conjuntos diferentes 
de tipos de madeira (troncos de espécies de maior 
dimensão como carvalho e freixo, complementa-
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dos com madeiras de arbustivas como Fabaceae ou 
Cistus sp.) assemelha-se aos verificados em outros 
fornos da Quinta de Crestelos (vide supra).
Por seu turno, o conteúdo do Forno 2, possivelmen-
te destinado à confeção alimentar, é maioritariamen-
te composto por espécies arbustivas como Cistus sp. 
(26,5%) e Fabaceae (18,7%), sendo a única das três 
estruturas que apresenta percentagens substanciais 
desta família. Os carvalhos, maioritários no Forno 1, 
e também no Forno 3 (vide infra), contam com cerca 
de 11% do total analisado. Efetivamente, este padrão 
coaduna -se com uma utilização doméstica deste 
forno, considerando as próprias características da 
estrutura (com boca estreita e reduzida dimensão da 
câmara), e a não necessidade de temperaturas eleva-
das durante um longo período de tempo.
Já no que concerne ao conteúdo antracológico do 
Forno 3, de produção cerâmica, verificou-se a maior 
diversidade dos três analisados, com 23 táxones, sen-
do igualmente o contexto onde foi recolhido maior 
volume de sedimento. Desta vez, os táxones maio-
ritários foram os Quercus perenifólios (incluindo 
Quercus suber) com 28% do total, mas com um gru-
po mais vasto de táxones a atingirem percentagens 
relevantes (Tabela 4 – vide supra). Em comparação 
com os restantes fornos, foi identificado no Forno 
3 uma percentagem elevada de Alnus sp. (9,2%), au-
sentes nos anteriores, e duas a três vezes mais Erica 
australis/arborea e, em contraste, valores residuais 
de Quercus caducifólia (1,5%). Estes dados são ainda 
mais consubstanciados quando foi neste forno de 
grande dimensão e complexidade arquitetónica que 
mais amostras e carvões foram recolhidos. A neces-
sidade de alimentar a sua grande câmara de combus-
tão com um elevado volume de madeira durante as 
várias horas necessárias à cozedura da fornada de 
peças, deverá ter levado a uma diversificação do tipo 
e local de recoleção de madeiras, assim como a uma 
prevalência de lenha essencialmente proveniente 
de espécies de porte arbóreo. Os táxones associa-
dos a espécies arbustivas refletem apenas 15% do 
total, contrastando de sobremaneira com o padrão 
de consumo de madeira verificado no Forno 2 onde 
atingem os 51%. 
Convém também referir que o conteúdo carpoló-
gico identificado nestas amostras foi extremamen-
te escasso (Vaz & alli, 2017; Tereso & alli, 2018a). A 
presença destes vestígios nos fornos e lareiras pode-
rá estar relacionado com o descarte de resíduos do 
processamento de cultivos.

A análise antracológica dos conteúdos associados a 
estruturas de combustão ainda inéditos destes dois 
sectores do sítio da Quinta de Crestelos, revelou as-
sim padrões de utilização de combustível diferentes 
entre si. Mais relevante, verifica-se um critério de 
escolha da madeira, manifestado pela adequação das 
características do combustível ao fim a que se desti-
na. Não obstante as suas limitações, inerentes à má 
preservação de vestígios botânicos que se verificou, 
este estudo demonstra uma vez mais o potencial da 
arqueobotânica, e da antracologia em particular, no 
esclarecimento de questões relacionadas entre o uso 
de recursos vegetais no quotidiano das comunida-
des do passado.
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Figura 1 – Localização do sítio da Quinta de Crestelos no curso final do Rio Sabor e no Noroeste Peninsular.

Figura 2 – Vista geral do vale do Sabor e zona de implantação do sítio da Quinta de Crestelos. Autor: Adriano 
Ferreira Borges (adaptado).
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Figura 3 – Vista aérea do sítio da Quinta de Crestelos e das suas principais áreas. Autor: Arte Fotográfica Lda 
(adaptado).

Figura 4 – Vista geral, virada a oeste, da área da Plataforma Inferior da Quinta de Crestelos.
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Figura 5 – Forno 1, tipo pote, identificado na 
plataforma inferior da Quinta de Crestelos.

Figura 6 – Forno 2, na plataforma inferior 
da Quinta de Crestelos.

Figura 7 – Forno 3 em processo de escavação.



Contexto Contexto detalhado UE Volume (L)

Cabana 3 – Sond. 18

Piso em argila 18515 1,6

Lareira 18573
18514 29

18573 2,9

Cabana 5 – Sond. 18

Piso em argila 18571 1,2

Lareira 18572 18572 0,4

Piso em argila 18586 2,2

Cabana 6 – Sond. 18 Lareira 18307 18308 2

Fossa 5 – Sond. 18 Fossa 18243 0,4

Estrutura combustão 9/17 Lareira 18590 18590 9,7

Cabana 3 – Sond. 36

Piso em argila 36273 2

Lareira 36274 36274 2,8

Disperso 36052 2,5

Fossa 5 – Sond. 36 Fossa 36037 2

Cabana 4 – Sond. 36 Ocupação/abandono 36284 1,3

Cabana 1 – Sond. 36
Ocupação/abandono 36393 1,2

Ocupação/abandono 36394 0,4

Área funcional – Sond. 36 Estrutura 36016 36016 2,7

Canalização 1 – Sond. 18 Ocupação/abandono 18245 2,4

Cabana 4 – Sond. 18

Ocupação/abandono 18543 3,1

Ocupação/abandono 18548 1,7

Estrutura combustão 18546 0,9

Ocupação/abandono 18843 1,4

Construção 18545 2,1

Ocupação/abandono 18842 2,1

Ocupação/abandono 18181 13,6

Concentração de fossas

Fossa 3 1046 3,5

Fossa 4 1049 3,5

Fossa 8 (nível de base) 1130 4,7

Fossa 8 nível médio) 1138 5,2

Fossa 8 (nível de topo) 1147 9,5

Fossa 9 (nível de topo) 1143 4,6

Fossa 9 (nível de base) 1150
Recolhas manuais

Fossa 12 1155

Fossa 19 1405 0,4

Fossa 21 1383 2,3

Fossa 17b - Sond. 18 Fossa 1290 1,5

Estrutura de combustão
Limpeza 3192 7,6

Estrutura combustão (metalurgia) 3197 6

Cabana metalúrgica

Construção 5209 2

Ocupação/abandono 5198 3,5

Ocupação/abandono 5200 2,6

Tabela 1 – Inventário dos contextos amostrados na Plataforma Inferior da Quinta de Crestelos, entre o séc. IV e II a.C.
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Contexto Contexto detalhado UE Volume (L)

Forno 1 Metalurgia Conteúdo interior forno

7204 5,2

7209 7,1

7254 5,4

7255 8,8

Forno 2 Alimentar

Câmara 7306 5

Nível amarelo interior 7307 18

Nível cinzas interior 7308 7,1

Limpeza da fornalha (exterior) 7314 33,6

Forno 3 Cerâmica 

Destruição da abóbada 7316 21,7

Abandono 7322 (=7327) 2,8

Interior forno 7335 46,4

Abandono e destruição

7317 (=7347) 66,1

7328 13,6

7331 7,3

7332 12,1

7334 2,8

Fossa entre fornos Colmatação de fossa entre forno 
metalurgico e cerâmica 

7298 16

7303 3,5

7304 5,5

Tabela 2 – Inventário dos fornos amostrados na Plataforma Inferior da Quinta de Crestelos, balizados entre o séc. II a.C. e II d.C.
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Cronologia IV-III a.C. IV-II a.C.

Sondagem/
Sector

Sond. 18 Sond. 36                              Setor 1 Sond. 18 Setor 3 Setor 5

Contexto Cabana 3 Cabana 
5

Cabana 
6

Fossa 
5

Estr. 
C. 

9/17

Cabana 1 Cabana 3 Fossa 
5

Estrut. 
Comb.

Fossa 
3

Fossa 8 Fossa 9 Fossa 
19

Fossa 
21

Fossa 
17b

Canal. Cabana 4 Estrutura 
Combustão

Cabana metal.

Contexto 
detalhado

Estr. C. Ocup. /Aban. Estr. C. Ocupação /Abandono Disp. Ocupação /Abandono Const. Ocup. /Aban. Const. Ocup./Aban.

Táxone Total 18514 18515 18586 18308 18243 18590 36393 36394 36274 36052 36037 36016 1046 1130 1138 1147 1150 1143 1405 1383 1290 18245 18543 18548 18843 18545 18842 18181 3192 3197 5209 5198 5200

Acer sp. 18 18

Alnus sp. 18 2 1 1 10 3 1

Alnus/Corylus 9 1 2 4 1 1

Arbutus unedo 71 62 1 1 1 4 1 1

Cistus sp. 254 18 3 3 6 1 85 5 16 57 4 5 1 2 1 1 3 18 4 7 8 2 2 1 1

Erica australis/
arborea

91 8 4 1 1 2 2 1 2 12 4 1 1 1 2 38 12

Fabaceae 41 2 1 2 9 1 1 1 6 5 12 1

Fraxinus sp. 118 48 3 5 13 4 32 1 1 6 1 4

Juniperus sp. 34 1 23 1 6 3

Olea europaea 2 2

Pinus pinaster 199 3 1 6 99 3 10 3 1 10 1 6 2 2 1 39 1 2 9

Pinus pinea/
pinaster

28 1 2 15 1 6 3

Pinus sp. 41 41

Prunus sp. 36 2 1 12 14 1 1 6

Quercus suber 57 2 5 6 2 13 20 1 8

Quercus sp. 
– caducifólia

101 7 22 1 1 19 43 4 2 1 1

Quercus sp. 
– perenifólia

129 4 4 4 1 3 1 1 1 10 11 2 2 18 1 12 1 2 13 10 7 5 8 4 4

Quercus sp. 148 2 19 8 17 34 6 21 3 2 1 2 16 1 1 15

Rosaceae 
Maloideae

1 1

Salix sp. 3 3

Dicotiledónea 981 262 4 87 1 3 4 75 3 13 7 10 65 10 30 51 2 34 21 9 9 32 4 38 137 40 6 16 8

Gimnospérmica 39 1 9 15 2 1 2 1 2 6

Total 2421 303 3 5 15 4 327 30 59 4 1 200 7 63 15 61 266 20 107 173 3 41 94 18 16 19 114 21 107 202 74 8 23 18

Tabela 3 – Resultados antracológicos dos contextos habitacionais na plataforma inferior da Quinta de Crestelos, relativos aos 
séc. IV a II a.C.
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Cronologia IV-III a.C. IV-II a.C.

Sondagem/
Sector

Sond. 18 Sond. 36                                                  Setor 1 Sond. 18 Setor 3 Setor 5

Contexto Cabana 3 Cabana 
5

Cabana 
6

Fossa 
5

Estr. 
C. 

9/17

Cabana 1 Cabana 3 Fossa 
5

Estrut. 
Comb.

Fossa 
3

Fossa 8 Fossa 9 Fossa 
19

Fossa 
21

Fossa 
17b

Canal. Cabana 4 Estrutura 
Combustão

Cabana metal.

Contexto 
detalhado

Estr. C. Ocup. /Aban. Estr. C. Ocupação /Abandono Disp. Ocupação /Abandono Const. Ocup. /Aban. Const. Ocup./Aban.

Táxone Total 18514 18515 18586 18308 18243 18590 36393 36394 36274 36052 36037 36016 1046 1130 1138 1147 1150 1143 1405 1383 1290 18245 18543 18548 18843 18545 18842 18181 3192 3197 5209 5198 5200

Acer sp. 18 18

Alnus sp. 18 2 1 1 10 3 1

Alnus/Corylus 9 1 2 4 1 1

Arbutus unedo 71 62 1 1 1 4 1 1

Cistus sp. 254 18 3 3 6 1 85 5 16 57 4 5 1 2 1 1 3 18 4 7 8 2 2 1 1

Erica australis/
arborea

91 8 4 1 1 2 2 1 2 12 4 1 1 1 2 38 12

Fabaceae 41 2 1 2 9 1 1 1 6 5 12 1

Fraxinus sp. 118 48 3 5 13 4 32 1 1 6 1 4

Juniperus sp. 34 1 23 1 6 3

Olea europaea 2 2

Pinus pinaster 199 3 1 6 99 3 10 3 1 10 1 6 2 2 1 39 1 2 9

Pinus pinea/
pinaster

28 1 2 15 1 6 3

Pinus sp. 41 41

Prunus sp. 36 2 1 12 14 1 1 6

Quercus suber 57 2 5 6 2 13 20 1 8

Quercus sp. 
- caducifólia

101 7 22 1 1 19 43 4 2 1 1

Quercus sp. 
- perenifólia

129 4 4 4 1 3 1 1 1 10 11 2 2 18 1 12 1 2 13 10 7 5 8 4 4

Quercus sp. 148 2 19 8 17 34 6 21 3 2 1 2 16 1 1 15

Rosaceae 
Maloideae

1 1

Salix sp. 3 3

Dicotiledónea 981 262 4 87 1 3 4 75 3 13 7 10 65 10 30 51 2 34 21 9 9 32 4 38 137 40 6 16 8

Gimnospérmica 39 1 9 15 2 1 2 1 2 6

Total 2421 303 3 5 15 4 327 30 59 4 1 200 7 63 15 61 266 20 107 173 3 41 94 18 16 19 114 21 107 202 74 8 23 18

Tabela 3 (continuação) – Resultados antracológicos dos contextos habitacionais na plataforma inferior da Quinta de Crestelos, 
relativos aos séc. IV a II a.C.
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Estrutura Forno 1 Total Forno 2 Total Forno 3  
Total Fossa entre 

fornos

Táxones / UE 7204 7209 7254 7255 N 7306 7307 7308 7314 7316 N 7322 7335 7317 7328 7331 7332 7334 N 7298 7304

Acer sp. 3 3 2 1 5 2 10

Alnus sp. 1 1 2 1 1 6 8 97 46 6 1 2 152 2 18

Alnus/Corylus sp. 2 2 3 1 4

Arbutus unedo 4 7 11 7 29 4 40 2 7 1 10 2 10

Buxus 
sempervirens

1 1

Cistus sp. 3 8 45 13 69 1 76 81 83 9 250 13 9 40 2 3 47 2 116 7 3

Erica australis/
arborea

4 11 15 1 1 21 23 8 1 95 3 107 10

Erica sp. 11 11 1 1 2

Fabaceae 20 17 136 4 177 3 7 10 2 1 23 1 1

Fraxinus sp. 5 5 1 13 24 2 14 16 1 52 29 5 1 1 1 90 14 7

Juniperus sp. 1 1 1 1 1 1 1

Pinus pinaster 2 8 10 7 2 5 11 18 43 1 57 1 1 1 21 82 35 12

Pinus pinea/
pinaster

4 1 8 13 5 3 4 3 15 1 19 20 2 21

Prunus sp. 1 1 1 2 6 4 13 7 13 4 24 2

Quercussp. 
caducifólia

5 5 60 70 4 18 5 27 4 22 26 3

Quercussp. 
perenifólia

1 5 135 141 11 68 1 5 85 24 162 97 3 18 304 31 17

Quercus suber 14 14 3 5 8 141 12 6 159 6

Quercus sp. 8 28 36 2 15 9 26 17 22 34 5 78 5

Rosaceae 
Maloideae

4 4 4 4 4

Salix/Populus 2 2 6 40 46 6

Dicotiledónea 13 24 28 31 96 2 17 27 93 48 187 32 21 166 30 8 92 7 356 67

Gimnospérmica 6 3 9 2 1 3 3 16 3 1 23 3

Monocotiledónia 1 1

Indeterminado 2 2 2 2

Total 44 55 100 315 514 11 149 272 355 158 945 111 516 677 51 30 204 50 1639 192 100

Tabela 4 – Resultados antracológicos dos fornos do séc. II a.C. a II d.C. da plataforma inferior da Quinta de Crestelos.





Apoio: 




